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RESUMO:

A tese pretende examinar a akrasia antiga e a fraqueza de vontade contemporânea.

O problema da fraqueza de vontade (weakness of will) contemporânea tem suas raí-

zes no fenômeno denominado de akrasia desde a Ética a Nicômaco de Aristóteles.

Tradicionalmente, a história da filosofia retrata a continuidade de um mesmo pro-

blema filosófico essencial. A investigação inicial da fraqueza de vontade contem-

porânea em Richard. M. Hare e Donald Davidson estabelece a retomada do debate

da akrasia antiga presente em Platão e Aristóteles. No entanto, há uma distinção

fundamental entre ambos os fenômenos: enquanto a ‘fraqueza de vontade’ reflete

apenas à ação contrária ao melhor juízo do agente, a akrasia se refere à submissão

da razão aos impulsos irracionais. A minha presente tese estabelece que há dois

problemas distintos: o problema antigo da akrasia diante do conhecimento moral e

o problema contemporâneo da ação irracional contra o ‘melhor juízo’ do agente. De

fato, a recepção analítica da akrasia antiga marca o restabelecimento da fraqueza

de vontade contemporânea a partir das obras de Hare e Davidson. Meu plano de

investigação analisa a relação intrínseca entre a akrasia antiga e a fraqueza de von-

tade contemporânea. Assim, a tese se divide em duas partes. Na primeira parte,

examino o conflito interno da akrasia antiga e o estatuto do conhecimento moral em

Platão e na Ética de Aristóteles. Na segunda parte, a recepção da akrasia antiga

nas obras de Hare e Davidson esclarece a emergência da formulação original da



fraqueza de vontade contemporânea em torno do conflito prático da ação irracional

contra o melhor juízo.
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